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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Este capitulo tem como 
objetivo geral apresentar o conhecimento de 
enfermeiros da atenção básica sobre depressão 
pós-parto e como objetivos específicos identificar 
a fonte de conhecimento dos profissionais, 
reconhecer parâmetro para definir a presença 
da depressão e analisar a caracterização dos 
profissionais. Método: Pesquisa qualitativa 
descritiva, desenvolvida no município de 
Blumenau em três unidades de atenção básica, 
com a participação de quatro enfermeiras. A coleta 
de dados ocorre através de chamada telefônica 
utilizando questionário semiestruturado, os 
relatos foram gravados, transcritos e então 
realizada a análise, essa pesquisa foi aprovado 
no Comitê de Ética em Pesquisa da instituição 
ao qual foi realizado, pelo protocolo nº 4.580.069, 
CAAE 40735720.6.0000.5370. Resultados: Os 
resultados mostraram que a enfermagem possui 

um conhecimento superficial sobre o assunto, 
não reconhecendo a diferença entre depressão 
pós-parto e tristeza materna, seus sintomas e 
fatores de risco, se fazendo necessária uma 
educação continuada. Conclusão: Conclui-se 
que a depressão pós-parto é um problema de 
saúde pública que traz tantos prejuízos para a 
mulher, bebê e família, porém é pouco abordado 
e conhecido pela enfermagem, mesmo esses 
sendo a porta de entrada para o acolhimento é 
quem participa do diagnóstico e direciona essa 
mulher para o tratamento, a Escala de Depressão 
Pós-Parto de Edimburgo e Pré-Natal Psicológico 
são ferramentas que podem ser incorporadas 
pela enfermagem para proporcionar assim um 
cuidado integral, visando o cuidado a saúde 
fisiológica e mental.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem; Depressão 
pós-parto; Gestantes; Puérperas; Atenção Básica 

KNOWLEDGE OF PRIMARY CARE 
NURSES ABOUT POSTPARTUM 

DEPRESSION
ABSTRACT: Objetive: This article had as a 
general objetive to identifify the knowledge 
of nurses in primary care about ´postartum 
depression and as specific objetives to identify the 
source of knowlefge of professionals, recognize 
parameters to define the presence if depression 
and analyse the characterization of professionals. 
Method: Descriptive qualitative research, 
deseloped in the city Blumenau in trhee primary 
care units, whit the participation or four nurses. 
Data collection takes place through a telefone call 
using a semi-structured questionnaire, the reports 
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were recorded, transcribed na the analyzed. This research was approved by the research 
ethics committee of the institution to which it was carried out, under protocol nº 4.580.069, 
CAAE 407357200.6.0000.5370. Results: The results showed that nursing has a superficial 
knowledge on the subject, not recognizing the difference between postpartum depression and 
maternal sadness, its symptoms and risk factors, making continuing education necessary. 
Conclusion: It is concluded that postpartum depression is a public health problem that 
brings so much harm to the woman, baby and family, but it is little addressed and known by 
nursing, even though these are the gateway to welcoming, it is those who participate in the 
diagnosis and directs this woman to treatment, the Edinburgh Postpartum Depression Scale 
and Psychological Prenatal Care are tools that can be incorporated by nursing to provide 
comprehensive care, aiming at physiological and mental health care.
KEYWORDS: Nursing; Post partum depression; Puerperal; Primary care.

INTRODUÇÃO
De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS)1 a depressão é 

uma doença que é muito comum pelo mundo que se estima que acomete mais de 300 
milhões de pessoas, a depressão pode ocorrer em vários períodos da vida, sendo uns 
desses períodos no pós-parto, sendo conhecida como a depressão pós-parto ou depressão 
puerperal. 

Conforme o Ministério da Saúde2 a depressão pós-parto é uma condição que se 
manifesta devido a várias mudanças que ocorrem no corpo e vida da mulher durante a 
gestação e após o parto, sendo elas associadas a fatores hormonais, emocionais, físicos, 
estilo de vida e histórico de transtornos psicológicos. 

A depressão pós-parto é significante problema para a saúde pública pois é uma das 
principais complicações no pós-parto. Estimativas gerais mostram a prevalência de 10 a 
15%, porém esses números são encontrados em países desenvolvidos, em condições mais 
desfavoráveis essas porcentagens podem ser ainda maiores3.

A depressão pós-parto traz um impacto negativo não apenas na mulher, mas na 
sua família e no bebê, esse impacto negativo interfere na relação em um todo com a 
família, e principalmente na relação entre a mãe e o recém-nascido, que podem levar a 
consequências futuras ao longo do desenvolvimento da criança4. As consequências da 
depressão pós-parto podem trazer prejuízos no desenvolvimento cognitivo e emocional dos 
filhos e prejudicar a relação da mulher com o marido e familiares3. 

Existe uma associação entre DPP e problemas posteriores do desenvolvimento das 
crianças, incluindo transtornos de conduta, comprometimento da saúde física, ligações 
inseguras e episódios depressivos. Os sintomas de depressão interferem em todas as 
relações interpessoais, especialmente no desenvolvimento da interação entre a mãe e seu 
bebê5

. 
Desta forma, o enfermeiro deve ter o conhecimento acerca da etiologia e os sinais 
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associados a DPP, para tomar medidas preventivas contra a doença. Deve promover 
saúde mental da gestante de uma maneira em geral, cabem ao enfermeiro executar com 
qualidade e dedicação durante o pré-natal6. 

Os profissionais da atenção básica em saúde, conhecendo os fatores de risco 
devem atuar de forma preventiva com as puérperas que realizaram o pré-natal, oferecendo 
as mesmas a consulta de puerpério. Os profissionais precisam estar atentos a possíveis 
episódios de depressão pós-parto, promovendo um tratamento precoce e prevenindo contra 
repercussões negativas no desenvolvimento do bebê e na saúde mental dessa puérpera7. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. Segundo Minayo, 

Deslandes e Gomes8 a pesquisa qualitativa trabalha com significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, respondendo questões muito únicas, num nível de realidade 
que não se pode ser quantificado. 

O presente estudo foi realizado no município de Blumenau-SC. A coleta de dados 
foi realizada durante o mês de março e abril do ano de 2021, sendo os participantes da 
pesquisa quatro enfermeiros de unidades de atenção básica.

Devido ao momento de pandemia da Sars- CoV-2 as entrevistas foram realizadas 
por chamada telefônica utilizando questionário semiestruturado, os relatos foram gravados 
e posteriormente transcritos e então realizada a análise. Individualmente foi explicado sobre 
a pesquisa, garantindo ao participante anonimato, apresentado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, respeitando a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
Para manter o anonimato das participantes da pesquisa, elas receberam o codinome ENF 
1, ENF 2, ENF 3 e ENF 4. O estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da 
instituição ao qual foi realizado, pelo protocolo nº 4.580.069, CAAE 40735720.6.0000.5370.

A análise de conteúdo foi realizada através das informações obtidas nas entrevistas, 
foram transcritas na integra, os dados foram organizados, separados em categorias 
relacionando com os objetivos e utilizado a técnica de análise de conteúdo na perspectiva 
de Minayo9 que traz que os pesquisadores buscam uma compressão dos significados no 
contexto das falas, ultrapassam apenas a parte descritiva da mensagem e vão para uma 
interpretação mais profunda mensagem. Para proceder com as análises, as categorias 
elencadas foram: Depressão pós-parto e a tristeza materna (baby blues); Pré-natal 
psicológico; Sinais e sintomas da depressão pós-parto; Fatores de risco da depressão pós-
parto; Avaliação psicológica; Papel da Enfermagem.

A presente capítulo tem como objetivo identificar o conhecimento de enfermeiros da 
atenção básica sobre depressão pós-parto. Em apoio, os objetivos específicos estão assim 
delineados: identificar a fonte de conhecimento dos profissionais, reconhecer parâmetro 
para definir a presença da depressão e analisar a caracterização dos profissionais.
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RESULTADOS
Perfil dos participantes.

Tabela 1: Gênero e tempo de formação de cada participante da pesquisa

Fonte: dados da pesquisadora

Buscando responder ao objetivo geral as participantes foram questionadas “Para 
você como enfermeiro da atenção básica em saúde o que é depressão pós-parto?” Todas 
as participantes tiveram respostas parecidas: 

ENF 1 “Então, é uma patologia né(...)”
ENF 3 “É um transtorno psico, que pode surgir após o nascimento do bebê(...)”
ENF 4 “(...)seria um quadro né de múltiplos sintomas(...)”

Ao questionar se já ouviram falar em pré-natal psicológico, três relataram que não 
conheciam:

ENF 2: “eu não conheço, nunca ouvi falar e não conheço”
E uma que:
ENF 3: “Sim, é a integração da gestante, e o casal, a todo o processo gravídico.”
Focando em atender ao segundo objetivo específico da pesquisa foi questionado as 

participantes “Qual a diferença da depressão pós-parto e o baby blues ou tristeza materna?” 
Três das participantes trouxeram que:

ENF 2: “(...)a depressão pós-parto no caso é considerada a doença, a tristeza 
materna ela não é considerada uma doença né, ela é considerada aquele momento que a 
parturiente tem por algum motivo que houve ela está com aquele período de tristeza (...)”

ENF 3: “Depressão pós-parto é um transtorno psicológico que acontece do 
nascimento até o 6° mês de nascimento, já o Baby Blues são alterações hormonais que 
acontecem até 15 dias do puerpério e a tristeza materna mobiliza o emocional e o ambiente 
que se vive e pode durar até 2 semanas.”

ENF 4: “É que assim ó a tristeza materna é uma coisa que passa mais rápido(...) a 
depressão pós-parto ela é uma coisa mais assim, mais intensa, uma apatia mais intensa 
assim da mãe(...)”

Uma das participantes trouxe que:
ENF 1: “(...) para mim quase não tem diferença nenhuma porque é tudo muito 
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parecido(...)”
As participantes também foram questionadas a respeito dos sintomas da depressão 

pós-parto “Quais os sinais e sintomas que você busca em uma puérpera para suspeitar da 
depressão pós-parto?” Os principais sintomas que as entrevistadas trouxeram foi:

ENF 1: “essa tristeza(...)a gente observa o cuidado que ela tem com ela mesma, 
porque as vezes a depressão ta ligada com cuidado que ela tem que a gente acha que só 
porque ela ta cansada que ela não ta se cuidando(...) não tem vontade de se arrumar, de 
cuidar do filho(...)”

ENF 2: “(...)observa é a questão do vínculo né da mãe(...) é o vínculo da mãe com 
o bebê, então se você já vê que essa mãe ela não quer ter um vínculo, ela não quer 
amamentar, ela não quer trocar são coisas simples né que ela não quer fazer com o filho 
a gente já tem que desconfiar e seguindo também olhando a questão irritabilidade(...)
nervosismo, insônia(...)”

ENF 3: “Baixa autoestima, desinteresse no bebê, não sente vontade de amamentar, 
tristeza, sentimento de culpa, falta de apetite, insônia, a puérpera não consegue ver o lado 
divertido da vida, não encara o futuro com alegria, se culpa pelas coisas sempre dá errado, 
ansiedade sem motivos, medo ou pânico sem motivo, sobrecarga das tarefas do dia a dia.”

ENF  4: “(...)principalmente é a dificuldade que ela tem de expressar os seus 
sentimentos, a apatia, a dificuldade de enfrentar e expressar os sentimentos e a dificuldade 
de realizar os cuidados básicos com ela e com o bebê(...) ela fica mais apática, sem 
energia(...)ela não consegue desenvolver as tarefas de cuidado com a criança e com ela 
né”

As enfermeiras também foram questionadas em relação aos fatores de risco “Quais 
os fatores de risco da depressão pós-parto?” Uma das enfermeiras relacionou com fatores 
fisiológicos durante a gestação:

ENF 1: “(...)algumas situações fisiológicas dela que ela durante a gestação já 
apresenta(...)”

A segunda participante da pesquisa trouxe que os fatores de risco estão ligados a 
questões sociais: 

ENF 2: “(...)condições financeiras, baixa escolaridade, questão do desemprego(...)”
E questões de saúde mental:
ENF 2: “(...)a saúde mental também, talvez se essa parturiente já teve casos de 

depressão na família, ou se ela mesma já teve caso de depressão ou ansiedade, ou de 
tristeza, ou algum trauma psicológico”

A terceira participante traz que os fatores de risco são:
ENF 3: “Os fatores de risco são violência doméstica, usuárias de drogas ilícitas, 

desemprego, histórico anterior de depressão, baixa escolaridade, não aceitação da 
gravidez(...)”

A quarta participante apresenta que os fatores de risco estão fortemente relacionados 
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a falta de apoio familiar:
ENF 4: “(...)se essa mulher não tiver um apoio familiar, uma retaguarda né, ou se 

ela não tiver da família(...)”
Atendendo ao terceiro objetivo específico da pesquisa foi questionado “Você já 

ouviu falar sobre a avaliação psicológica da gestante e ou puérpera? Se sim, você realiza 
de que forma?” Uma das enfermeiras traz que já ouviu falar:

ENF 1: “Já ouvi falar(...) acho que só acabam fazendo quando tem alguns sinais que 
são mais alarmantes, que daí elas encaminham pra psicóloga.”

Duas enfermeiras falaram que não conhecem essa avaliação,
ENF 2: “Eu não conheço essa avaliação psicológica da gestante(...) “
ENF 3: “Não(...) “
E uma relatou que:
ENF 4: “É na realidade assim, a gente é enfermeira não é psicóloga, né, então 

assim, o que a gente percebe, a gente não tem um instrumento né digamos assim para 
fazer essa avaliação, mas tu percebes o que, no atendimento o que a gente pode perceber 
e a mudança de comportamento, né, é a mudança de comportamento e daí é conversar 
pra tentar(...)” 

Também foi questionado sobre quais condutas as enfermeiras tomavam “Qual 
a conduta que você adota no seu dia a dia quando percebe os sintomas de depressão 
pós-parto em uma mulher?” Três das enfermeiras relataram que ao perceber os sintomas 
encaminham para a psicóloga:

ENF 3: “Eu encaminharia para o setor de psicologia, para ajuda profissional(...)”
Uma das enfermeiras disse que encaminharia para o médico:
ENF 4: “a gente conversa com o médico né, pra tentar fazer um encaminhamento”
Uma das enfermeiras falou sobre os grupos que a gestante pode estar participando:
ENF 1: “(...)na nossa unidade nós temos alguns grupos, efetivamente não tão 

acontecendo agora no momento por causa da pandemia, mas se não nós temos a horta 
comunitária, tem o grupo de mulheres, tem o Taishi, tem o grupo de relaxamento, e a gente 
consegue encaixar elas nesses grupos, pra elas poderem ter algum suporte, e a ausculta 
né, porque muitas delas tem que ser escutadas.”

E uma das participantes traz que:
ENF 3: “(...)agendaria consultas com mais frequência para a puérpera para 

acompanhar de perto todo o processo.”
Relacionado ao primeiro objetivo específico foi questionado as participantes “Como 

e onde você aprendeu sobre a depressão pós-parto? E como esse conhecimento auxilia na 
sua prática?” Uma das enfermeiras relata que só teve contato com o assunto na faculdade:

ENF 1: “Nossa isso faz muito tempo, só na faculdade que a gente ouviu falar, depois 
não sei se é porque não é valorizado, mas não houver nenhuma capacitação enquanto 
profissional pra ta fazendo acompanhamento de depressão pras nossas mulheres(...)”
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Três enfermeiras relatam que aprenderam sobre o assunto ao longo da vivência:
ENF 4: “(...)na vivência também né, na vivência do dia a dia no atendimento né(...) “
Uma das enfermeiras traz que além da faculdade e da vivência, aprendeu sobre o 

assunto em artigos e outros materiais online:
ENF 2: “(...)aprendi bastante sobre a questão da depressão pós-parto em alguns 

protocolos de saúde da mulher principalmente ali do COREN, o COREN ele disponibiliza 
algum protocolo, e também artigo que eu li (...)”

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Depressão Pós-Parto e Tristeza Materna (Baby Blues)
É possível perceber através da fala de algumas das participantes da pesquisa que 

existe uma certa dificuldade em diferenciar a depressão pós-parto e a tristeza materna. A 
depressão pós-parto afeta de 10 a 15% das mulheres no período do pós-parto, esse quadro 
tem início com maior incidência entre a quarta e a oitava semana após o parto, mas pode 
ocorrer em qualquer momento durante o primeiro ano de pós-parto. Os sintomas geralmente 
se manifestam em conjunto como irritabilidade, choro, sentimento de desamparo, falta de 
motivação e energia, desinteresse sexual, ansiedade, transtornos alimentares e do sono10.

O Baby Blues ou Tristeza Materna, diferente da depressão pós-parto, acomete 
certa de 80% das mulheres, por ser um assunto pouco comentado, essa porcentagem 
pode ser ainda maior. É um estado de humor depressivo que costuma aparecer a partir 
da primeira semana depois do parto, o quadro regride por si só por volta do primeiro mês 
quando a mulher tem apoio e as suas questões são elaboradas. Os sintomas geralmente 
são irritabilidade, mudanças bruscas de humor, tristeza, indisposição, insegurança, baixa 
autoestima e sensação de incapacidade de cuidar do bebê11. 

O que difere a depressão pós-parto do Baby Blues ou Tristeza materna é a gravidade 
do quadro, como ele afeta no desenvolver de tarefas da mãe, se ele apresenta algum 
perigo para o seu bem-estar e o do bebê e o tempo que esses quadro de sintomas persiste 
na mulher11.

Pré Natal Psicológico
O Pré-Natal Psicológico (PNP) é uma forma de complemento ao pré-natal biomédico, 

com objetivo de prestar um atendimento psicológico para a gestante, trazer uma maior 
humanização ao processo gestacional e do parto e a integração dos familiares ao longo do 
período gravídico-puerperal, o programa visa essa integração através de grupos temáticos, 
que tem ênfase na preparação psicológica para a maternidade, paternidade e prevenção 
da depressão pós-parto12. O PNP é um programa de baixo custo que possibilita um cuidado 
integral para a mulher e para o bebê, previne doenças e promove a saúde13. 

A realização de um acompanhamento psicológico durante a gestação contribui 
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para uma vivência mais saudável e tranquila desse período para as gestantes, de forma 
que previne perturbações no processo de desenvolvimento gravídico e consequentes 
ocorrências patológicas, como por exemplo, as complicações no parto, distúrbios 
emocionais no pós-parto e até mesmo o parto prematuro que são todos fatores de risco 
para a depressão pós-parto14. 

Sinais e Sintomas da Depressão Pós-Parto
Como é notável nas falas das enfermeiras, os sintomas da depressão pós-parto 

podem ser muitos, dentre eles, irritação, tristeza, insônia, cansaço excessivo, problemas 
de memória e concentração, falta de interesse em atividades que antes eram prazerosas, 
preocupação e cuidados exagerados com o bebê ou a falta de vínculo e desinteresse15. 

Outros sintomas ainda podem ser, mudanças bruscas de humor, doenças 
psicossomáticas, desinteresse por atividades do dia a dia, sensação de incapacidade de 
cuidar do bebê, podendo chegar ao extremo de pensamentos suicidas e homicidas em 
relação ao bebê11.

Fatores de Risco da Depressão Pós-Parto
Há diversos fatores de risco que estão sendo estudados e apresentam relação com 

a depressão pós-parto, dentre eles estão: mulheres que apresentam quadro de sintomas 
depressivos antes ou durante a gestação, mulheres que sofrem com a TPM, que tem histórico 
de problemas de infertilidade, dificuldades ao longo da gestação, que passaram por parto 
cesárea, primigestas, mulheres vítimas de carência social, mães solteiras, mulheres que 
passaram pelo processo de luto de pessoas importantes, mulheres que perderam filhos 
anteriormente, mães de bebês que apresentam alguma anomalia ou doença, mulheres que 
vivem em desarmonia conjugal ou que se casaram devido a gravidez11, fatores esses que 
são lembrados pelas enfermeiras ao longo da entrevista.  

Lima, Ravelli, Floriano e Vienscoski16 ainda trazem baixa escolaridade, baixa renda 
familiar como fatores de risco da depressão pós-parto. E por fim alguns outros fatores 
de risco podem ser privação de sono, apoio social inadequado, histórico de depressão 
e a ocorrência recente de uma grande mudança de vida como divórcio, morte, um novo 
emprego e mudança de cidade14. 

Avaliação Psicológica 
O quesito da avaliação psicológica não é um fator de muito conhecimento da parte 

da enfermagem, o que foi notório durante a fala das profissionais de enfermagem, porém 
existe materiais que podem auxiliar nessa questão.

A escala de Edimburgo foi traduzida e validada em diversos países, inclusive no 
Brasil, desenvolvido na Grã-Bretanha, e é utilizada como forma de rastreio e detecção da 
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depressão pós-parto, essa ferramenta é em forma de questionário contém dez perguntas 
com quatro opções de resposta que são pontuadas de 0 a 3, de acordo com a presença ou 
intensidade do sintoma, a soma total do questionário vária de 0 a 30 pontos, as puérperas 
com pontuação igual ou superior a 12 pontos são consideras como grupo de risco para 
desenvolver a depressão pós-parto14, sendo uma ferramenta que poderia ser utilizada 
como forma de avaliação psicológica pela enfermagem. 

A Escala de Depressão Pós-parto de Edimburgo é uma ferramenta alternativa que 
pode ser aplicada de forma fácil e rápida, de forma que é possível identificar sintomas de 
depressão pós-parto nas mulheres e a partir dos resultados realizar um encaminhamento 
para psicóloga e um acompanhamento pela equipe de enfermagem de forma mais precisa 
e direcionada, promovendo ações de prevenção e promoção a saúde mental para as 
gestantes e puérperas17.

Papel da Enfermagem
Como profissionais da saúde é necessitamos estar ciente das diferenças entre a 

Depressão pós-parto e a Tristeza materna (Baby Blues), conhecer os fatores de risco que 
aumentam a probabilidade da depressão pós-parto para que se possa intervir de forma 
precoce, o que causa uma melhora no prognostico11.

Profissionais da saúde além de reconhecer fatores de risco, sinais e sintomas 
da depressão pós-parto, precisam planejar e executar ações de prevenção, estabelecer 
um relacionamento seguro e de empatia com a gestante ou puérpera e a sua família, 
a atenção integral e humanizada precisa estar presente na implantação e execução de 
ações, utilizando as redes de apoio que estão disponíveis17. 

Cabe ao enfermeiro o conhecimento sobre a depressão pós-parto, uma vez que 
esses profissionais são a porta de entrada para o acolhimento e encaminhamento adequado 
da puérpera ou gestante, tanto no promoção e prevenção da parte fisiológica como da 
parte da saúde mental, a consulta de pré-natal é o momento em que o enfermeiro e a 
paciente tem a oportunidade de criar vínculo, sendo extremamente importante a relação de 
confiança e segurança entre o paciente e o profissional, e pra que esses encaminhamentos 
para os profissionais que atendem as demandas de saúde mental ocorram, o profissional 
precisa conhecer sobre o assunto e estar habilitado para detectar os casos, visto que a 
enfermagem atua na prevenção de forma que busca minimizar possíveis riscos de ocorrer 
uma depressão pós-parto14. 

Além do cuidado com a mãe, é necessária a atenção para o bebê que tendem a se 
fazerem ouvir por meio sintomas psicossomáticos iniciando um ciclo de adoecimentos, as 
somatizações dos recém-nascidos não podem ser subestimadas no que envolve a relação 
entre a mãe e o bebê, a somatização é a forma que o bebê sinaliza o seu desconforto 
psíquico, que se estabelece devido o desconforto das pessoas que cuidam dele, refletindo 
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o desconforto psíquico da mãe na maioria das vezes11.
A detecção precoce da depressão pós-parto através do acompanhamento das 

gestantes e puérperas é uma forma de cuidado não apenas com a mulher, mas também 
das repercussões na interação entre mãe e filho e a sua família5.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A depressão pós-parto atualmente é um grande problema de saúde pública, que 

atinge várias mulheres, porém diversas vezes é um assunto negligenciado, tanto pela falta 
de políticas públicas específica, como pela falta de material que traga esse assunto à tona. 

É possível perceber através da fala da maioria das entrevistadas que esse problema 
de saúde mental é pouco abordado e que não se tem incentivo para uma educação 
continuada, mesmo sendo este um problema de grande impacto na vida da mulher e a sua 
família e que pode trazer prejuízos ao longo do desenvolvimento dos seu bebê. 

A enfermagem é a porta de entrada para o acolhimento dessa gestante ou puérpera, 
é um dos profissionais que a paciente tem mais contato e as vezes o único por um longo 
período e com quem cria mais vínculo devido ao pré-natal. Porém é possível notar que 
a enfermagem não reconhece como a sua participação no diagnóstico da depressão 
pós-parto é importante e acaba focando apenas o seu atendimento na parte fisiológica e 
deixando de lado a avaliação da saúde mental dessa mulher. 

Também é notável que a enfermagem não tem total conhecimento sobre ferramentas 
de avaliação da depressão pós-parto, sendo que existe a escala conhecida como Escala de 
Depressão Pós-Parto de Edimburgo, sendo esse um instrumento validado no Brasil, e que 
pode ser aplicado de forma simples e rápida. 

Tanto a Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburgo como o Pré-Natal Psicológico 
podem ser incorporados pelos enfermeiros, auxiliando dessa forma no cuidado prestado 
pela enfermagem para as mulheres.

A extremamente importante que esse assunto seja mais comentado, evidenciado e 
aprofundado, incentivando os profissionais da saúde a conhecer mais sobre o assunto e 
aplicar esse conhecimento durante o atendimento com as gestantes ou puérperas, dessa 
forma promovendo um acolhimento de forma integral.  

Uma limitação para realização para o desenvolvimento desta pesquisa foi a 
necessidade de realizar as entrevistas em forma de chamada telefônica devido a pandemia 
do Sars-CoV-2.

CONFLITO DE INTERESSES
Nenhum conflito financeiro, legal ou político envolvendo terceiros (governo, empresas 

e fundações privadas etc.) foi declarado para nenhum aspecto do trabalho submetido 
(incluindo, mas não se limitando a subvenções e financiamentos, participação em conselho 
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consultivo, desenho de estudo, preparação de manuscrito, análise estatística etc.).
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